
da Ilhinha e “Península” d
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–

da Ilhinha e “Península” d

–
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da Ilhinha e “Península” d

–
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bairros da Ilhinha e “Península” da Ponta D'areia, 
–
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Da Ilhinha E “Península” Da Ponta D'areia, São Luis/Ma

–

–
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“

”
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um estudo comparativo entre os bairros Ilhinha e Península da Ponta d’Areia, territórios 
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d’Areia, territories marked by profound socio

ons and the population’s 
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–
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Elite: “Península” da Ponta d’Areia

Ponta d’Areia:

–
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—

A produção do espaço (e do tempo) não os considerava como “objetos” e 
“coisas” quaisquer, saindo das mãos ou das máquinas, mas como os aspec
principais da natureza segunda, efeito da ação das sociedades sobre a “natureza 
primeira”; sobre os dados sensíveis, a matéria e as energias. Produtos? Sim, 

“totalidade”) que os “produtos” não têm na acepção comum e trivial, objetos e 

mas “loteados”, sejam trocados, vendidos, comprados, como “coisas” e 
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ambiente, como a contaminação de corpos d’água e a poluição do solo. A falta de 

d’Areia,
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–

territórios apresentam risco geológico classificado como “muito alto”, 
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“verifica

ndida”. Essa constatação reforça a necessidade de se compreender o saneamento 

Página 40/129Processo Associado: 23129.003339/2026-64



—

Página 41/129Processo Associado: 23129.003339/2026-64



“visto que é pela sensação que o exterior das coisas nos é dado, poderemos dizer, em 

formaram sem ela”. Nessa mesma perspectiva, o autor reforça que “é da sensação que 

saem todas as ideias gerais, verdadeiras ou falsas, científicas ou não”, evidenciando que 

inha e Península da Ponta d’Areia
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Comparar os bairros Ilhinha e Península da Ponta d’Areia, evidenciando as 

da Ponta d’Areia, bem
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necessidades das populações tradicionais. Em suas palavras, “o desenvolvimento e o 

” (
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“...o espaço [...] se dialetiza: produto

das relações econômicas e sociais”

, “no capitalismo, o crescimento econômico é, 

” 

Ponta d’Areia tendem a ser priorizados pelas políticas urbanas por sua capacidade de 
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os bairros da Ilhinha e da Península da Ponta d’Areia. Inicialmente, 

“ ”
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d’água próximos, visíveis ou não,
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ser considerados, pois “quando estes espaços não são projetados para permitir e conciliar 

tal nas cidades”
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“a idéia do 

aís, de região para região e de cidade para cidade” (

—

—

que inclui o ambiente urbano em que se vive. Como afirma o autor, “o desenvolvimento 

pelos indivíduos” (
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públicas contínuas e inclusivas. Já na Península da Ponta d’Areia, urbanizada sob uma 

— —

— —

Por “Justiça Ambiental” entende-se o conjunto de princípios que asseguram 
que nenhum grupo de pessoas, sejam grupos étnicos, raciais ou de classes, 
suporte uma parcela desproporcional das consequências ambientais negativas 
de operações econômicas, de políticas e programas federais estaduais e locais, 
bem como resultantes da ausência ou omissão de tais políticas.
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—

“

”. Essa reflexão 
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“a pobreza tem cor”

aplicação dos princípios de justiça social às unidades territoriais. Como tal 
pode ser o princípio de aplicação das políticas territoriais. Não obstante, a 
justiça territorial deve ter em conta tanto as condições de geração de riqueza e 
bem-estar social, como sua distribuição, o que somente faz sentido dentro de 
um contexto particular de relações sociais.

O poder, longe de ser apenas repressivo, “deve

instância negativa que tem por função reprimir” (

Página 57/129Processo Associado: 23129.003339/2026-64



“na econo

”

—

—

—
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–

–

“

”

a “cidade funcional”

“procura

serviço e em favor dos homens”.
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, já que, “os teóricos do planejamento urbano moderno convencional têm 

maneira”

“

”, ou seja, é o direito de todos os habitantes de participar da 
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“

”.

O Estado não tem controle sobre uso e ocupação do solo mas significa também 
que o urbanismo formal, esses das leis do parcelamento do solo, dos planos 
diretores, desconhecem muito essa realidade. Às vezes o plano diretor nem 
desconhece, mas a lei de zoneamento, com certeza, desconhece. Ou seja, 
trabalhamos com um modelo das “ideias fora do lugar”. Trabalhamos sempre 
com aquele modelo que vem [...] de um país mais avançado.

sustentabilidade ao evidenciar que não basta “embelezar” ou modernizar áreas centrais: é 
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r o “traçado tradicional” em quatro fases principais, n
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primeira, “eleva e diversifi

econômicas, [...] provocando a “[...] valorização dos chãos urbanos, pelo menos nas áreas 

sob influência das atividades produtivas.” (Mota; Mantovani apud Burnett, 2008, p. 120). 
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“estas iniciativas representam, também, a 

serviços.”

—

—

“os novos territórios além da ponte [.

o modo de vida tradicional do ludovicense, a Cidade Nova”. 
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escala e “anos mais tarde ela possibilitaria a construção dos primeiros grandes conjuntos 

IPASE, Maranhão Novo e COHAMA” 

Página 66/129Processo Associado: 23129.003339/2026-64



Página 67/129Processo Associado: 23129.003339/2026-64



A decisão nacional de implantar em São Luís, grandes ‘projetos especiais’ tais 

–

—

—

— —
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—

— “

”
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resultado da ocupação desordenada de sua área vizinha. Já a Península da Ponta d’Areia, 

um “salto para a modernidade”

e reconfigurar a dinâmica urbana. O texto destacava que a obra conectaria “a cidade de 

dêste” (
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“Com a construção da ponte, os moradores que ocupavam o núcleo 

central do bairro foram indenizados pelo Estado para deixarem a área” (Pereira Filho, 

ntegraram o bairro à Ponta d’Areia e contribuíram para a criação 

Página 71/129Processo Associado: 23129.003339/2026-64



Página 72/129Processo Associado: 23129.003339/2026-64



com “uma tradição na ocupação da 

urbanização modernista da cidade” (Burnett, 2008

Junto à Ponta d’Areia e ao Renascença, integra o conjunto de bairros litorâneos 

“
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” (

“[...] 

[...]” (Pacheco, 2001, p.8)

e assim, “evidenciando desde o início uma relação de dependência co

localidades” (Martins, 2018, p. 86)

conhecido como “campo da Ilhinha”, onde eram realizadas competições esportivas, 
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–

– –
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Ilhinha e a Península da Ponta d’Areia.
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reportagem para o G1 (2025) “

um dia após a morte do major.”

“a 

”.

, “

” (2020, p.264)

A Produção do Espaço de Elite: “Península” da Ponta d’Areia
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d’Areia e, consequentemente, da Península. Erguido em posição estratégica, o forte tinha 

— —

residenciais de “primeira classe” e “luxo”, estrategicamente voltadas para a vista 

marítima. Desde então, a Ponta d’Areia passou a ser projetada como um território de alt
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conectaram a “Cidade Antiga” à área litorânea. A ponte 

banização da Ponta d’Areia (1974) reforçaram a diretriz de transformar a localidade 

“

” (São 
–
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Ponta d’Areia. Nos anos 1990, a ocupação da Península se consolidava: terrenos vagos 

. O termo “Península da Ponta
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d’Areia”, cunhado por empresários em 2004, não apenas nomeou o espaço, mas

O termo “Península”, é fruto de uma estratégia de 

eendimentos imobiliários erguidos naquela porção da Ponta d’Areia, transformando 

[...] a Ponta d’Areia foi colocada no mapa dos investimentos privados por meio 
de constantes aumentos no número de pavimentos das construções da cidade 
que, em dez anos, passou de seis para quinze andares e viabilizou a construção 
de torres residenciais nas áreas litorâneas. Graças a isto, uma única empresa 
construiu dezenas de edifícios de luxo em um setor do bairro e investiu na 
urbanização e instalação de novos equipamentos na praia, atraindo para ali um 
mercado de consumo que começou a mudar a cara do lugar. Por último, uma 
gigantesca intervenção do poder público no entorno da Lagoa transformou o 
ambiente natural em um sofisticado equipamento de esporte e lazer, 
requalificando aquele trecho do bairro que até então mantinha as antigas 
feições originais. (BURNETT, 2011, p. 43).

investimentos privados foram determinantes para transformar a Ponta d’Areia em um 
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da Ponta d’Areia avançou em desacordo com o que previa a Lei 

— —
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No entanto, sua imagem de “bairro nobre” se sustenta em um paradoxo: de um 
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relacionados: a Ilhinha e a Península da Ponta d’Areia

Ponta d’Areia. Assim, ainda que não seja uma delimitação absoluta, 

estão vinculados ao bairro Ponta d’Areia, já que a denominação “Península” não 
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de acesso encontradas durante o trabalho de campo. Na Península da Ponta d’Areia, o 
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d’Areia pode ser observada na carta de uso e ocupação do solo apresentada a seguir, 

–

—
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Península da Ponta d’Areia, predominam áreas classificadas como de baixa a média 
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margens diretas de cursos d’água, o que reduz a exposição a eventos de enchente. Dessa 
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—

—
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—

d’Areia. No entanto, é fundamental destacar que, no caso da Península, não há dados 

ao bairro como um todo, ou seja, à Ponta d’Areia. Essa limitação deve ser considerada na 

indicam uma condição aparentemente mais favorável para a Ponta d’Areia, com maior 

Ponta d’Areia

Ponta d’Areia
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estratégias eficazes de educação ambiental. Na Ponta d’Areia, por outro lado, embora o 

desigualdades mais evidentes. A Ponta d’Areia apresenta maior inserção em rede de 

Ponta d’Areia

Ponta d’Areia
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o da Ponta d’Areia, os dados agregados tendem a mascarar problemas 

Na Península da Ponta d’Areia, observa
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Ilhinha e na Península da Ponta d’Areia. A 
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“carência” ou “precariedade”. Ao contrário, trata

—

—

“dia sim, dia não”

instalação de caixas d’água e bombas. No entanto, o aspecto mais significativo desse dado 
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denomina como “inclusão precária”, na qual 
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Península da Ponta d’Areia

Ao deslocar o olhar para a Península da Ponta d’Areia, território marcado por 
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— —
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capacidade de lidar com o problema. No entanto, essa “melhora” nã

abastecimento em regime de “dia sim, dia não”, sendo necessário o uso de caixas d’água 
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ocorre em regime intermitente, “dia sim, dia não”. No entanto, essa irregularidade é 
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“ordem urbana”

Península da Ponta d’Areia não pode ser compreendida apenas como um espaço de 
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entre São Francisco, Ilhinha e Península da Ponta d’Areia evidencia que, embora a 
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ula da Ponta d’Areia e da Ilhinha, em São Luís 
–

–
–

–

–
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Crès (Col. Del I’Esprit Nouveau), 1925].

–

valorização do território: reflexões a partir da “Península” da Ponta d’Areia em São 

permanência na Ilhinha e Ponta d’Areia. 2018. Disponível em: 
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